
 



Orgulho e Joy

É uma selva lá fora!

Quando Leo Joy frustra as tentativas de um grupo de caça de atirar em 

um leão em um safári na Tanzânia, seu namorado cruel o joga do caminhão em 

que eles estavam viajando, deixando-o à mercê dos animais selvagens vagando 

pelo parque. Leo pouco pode fazer além de sentar e esperar por socorro. Quando 

um leão e seus companheiros vêm farejando, ele espera ser carne de animal pela 

manhã, mas os leões parecem ter algo totalmente diferente em suas mentes.

Notinha:  Joy  quer  dizer  Alegria,  mas  também  é  o  sobrenome  do 

personagem Leo, então achei melhor colocar o título de O orgulho e Joy.



Conto

Eu estava entediado e quase fora de minha mente.

 ― Leo, pelo menos, tenta parecer que você está se divertindo, mesmo 

que você não esteja. ― O namorado bastardo do mal, também conhecido como 

Brad, repetiu o que havia dito no início do dia.

Dei de ombros fora pelo seu sarcasmo para concentrar toda a minha 

atenção em ficar de pé e pairando sobre a vida. É extremamente difícil parecer 

como se você estivesse tendo um bom tempo em pé na parte de trás de um carro 

de quatro rodas chapeada como um tanque para resistir ao ataque de animais 

ferozes. Sem mencionar que o dito veículo está rugindo por toda a paisagem da 

Tanzânia,  enquanto o seu namorado, que não tem nenhuma experiência com 

uma pistola de água e muito menos a arma monstruosa que ele está tentando 

controlar, está à procura de caça. Ah, e também à procura de guardas, porque, 

estritamente falando, nós estamos em uma reserva da vida selvagem onde a 

caça é expressamente proibida. Mas então, como Brad teria dito, por que ter 

abundância de dinheiro, se não para subornar alguns funcionários e pagar o seu 

caminho  para  fora  de  todas  as  situações  desagradáveis  que  surgem, 

especialmente  se  você  pode  rastrear  e  matar  algo  que  vai  ser  o  foco  das 

conversas na sua palaciana residência na 5ª Avenida, com vista para o famoso 

Central Parque de Nova York?



Além disso, eu não estava só entediado, eu estava ferido e sangrando. 

Brad é um desses tipos possessivos que acredita que o  seu namorado do dia é 

sua propriedade pessoal. Ele também acredita em monogamia - até um ponto. É 

só  para  o  seu  parceiro,  não  é  para  ele,  claro.  Ele  puxa  todas  as  cordas, 

especialmente aquelas ligadas ao dinheiro. Sua ideia de um relacionamento é que 

ele pode foder ao redor tanto quanto ele quiser, mas você faz o que ele diz. Se 

isso significa castidade forçada, porque ele está muito ocupado, ou está muito 

cansado, então que assim seja. Se isso significa monótono... opa, quero dizer 

sexo monogâmico de três  minutos  com um homem cuja  técnica consiste  em 

empurrar e grunhir, além de algumas maldições faladas como nos filmes pornô 

gays ruins dos anos 70, e um total desrespeito para o prazer do seu parceiro, 

então isso é o que você têm de suportar. Se isso significa que ele o explora para 

seus amigos ou inimigos, então você tem que ranger os dentes e ir com o fluxo. 

E  encarar  o  fato  de que  seus  dias  estão  contados,  porque  ele  está 

ficando entediado com você e ele só pode ficar duro assistindo sua humilhação.

Eu não estava muito preocupado, porque havia uma certa quantidade de 

chantagem envolvida no meu... hum... empréstimo sexual. Mwamba, o guarda 

chefe  corrupto, que  estava  conduzindo  a  nossa  caçada  altamente  ilegal  em 

segredo não queria apenas dinheiro com antecedência, mas também um pouco 

de incentivo para ele e seus homens para cooperar. De preferência, um menino 

bonito loiro com o sorriso grande e um traseiro que poderia equilibrar pratos. Que 

seria eu. 

Parece que os loiros mel, feminino e masculino, são quase tão preciosos 

como o ouro.

Brad não gostou de me compartilhar, colocando mais resistência à ideia 

de que eu teria acreditado.



Ou assim ele disse. Isso significava que a nossa relação era segura por 

pelo menos um bilhete de avião para a volta para casa. No final, no entanto, a 

ganância  de  Brad  para  o  jogo  superou  seu ciúme.  As  palavras  mágicas  de 

Mwamba foram ― Nós ouviu falar de um grande leão Branco ao norte.

Os leões brancos são os mais raros de todos os grandes felinos. Eles não 

duram muito tempo, pois não podem se camuflar contra os predadores. ― Meus 

homens sabem onde ele foi visto pela última vez. Nós não seremos perturbados 

lá.

Parecia  algo  saído de um filme do  Tarzan, só  que eu  não  esperava 

qualquer  intervenção  de  última  hora  de  um  deus  vestindo  numa  tanga  e 

balançando por ai para salvar a vida selvagem e frustrar os vilões. Quando eu 

olhei para o rosto de Brad concentrado no premio – o leão branco ou a bunda de 

Leo Joy - eu mentalmente peguei a minha mala para uma mudança de quarto 

naquela noite. Era tudo conversa fiada, é claro, além de ser escasso como os 

dentes das galinhas não havia leões brancos na Tanzânia, as poucas feras que 

existem estão restritas à África do Sul.

Eu não sou nenhum anjo, e Mwamba era um homem quente, mas eu 

gosto de tomar minhas próprias decisões sobre com quem vai e não vai ter sexo 

comigo. Em meus dias de juventude - o que seria no ano passado - eu era tão 

promíscuo como qualquer garoto, gay ou hétero, liberado para o grande mundo 

depois da formatura.

Quando Brad se aproximou de mim depois de uma palestra que dei no 

Jardim Zoológico da cidade, seis meses antes, me dizendo que ele estava indo 

para a Tanzânia e convidando-me, eu vi  uma chance de usar minha área de 

especialização, a conservação animal, especialmente do leão Africano. Claro, sua 

atitude era a de um babaca arrogante privilegiado acostumado a ter tudo. Eu 



queria  tanto  tirar  esse  presunçoso olhar  fora  de  sua  cara. “Você  vem?”  ele 

perguntou. O que um menino pode fazer? Eu disse “sim”, consciente de que o 

convite incluía a sua chegada também: na minha bunda!

O problema com bastardos do mal é que eles podem ser charmosos, 

esmagadoramente  carismáticos, bem como bonito  pra caralho.  Brad  era  tudo 

isso. Ele literalmente encantava as calças direito para fora de  mim. O convite 

para me juntar a ele em sua aventura veio na manhã seguinte depois dele ter 

testado a minha bunda e achado o passeio a seu gosto. Não foi a minha, a falta 

de  preliminares  foi  um especial  desligar,  mas  fazemos  coisas  quando  somos 

jovens por causa da experiência que nunca sonharia em ter quando ficamos mais 

velhos e,  supostamente,  mais  sábios.  Eu disse a mim mesmo que eu estava 

fazendo isso pela minha carreira. 

Se eu quisesse gozar, no sentido sexual, eu estava sozinho. Que era 

território estrangeiro para Brad. Ele tinha a sua satisfação, o seu parceiro podia 

cuidar de si mesmo.

É  claro,  eu  nunca  teria  entrado  se  eu  soubesse  que  Brad  tinha  a 

intenção de jogar o saco nas paredes de sua casa de caça rústica no norte do 

estado da Califórnia,  onde o mais  próximo que ele  conseguiu chegar da vida 

selvagem foi um esquilo estranho em busca de alimento. Um tapete de pele de 

esquilo  na frente  da lareira  definitivamente  não era grande coisa,  nem era a 

cabeça da pobre criatura exibida em uma placa na parede. Esquilos não estavam 

em perigo, mais do que Brad estava, que tinha instalado todas as comodidades 

mais recentes no seu “alojamento”, incluindo ar condicionado, TV de tela plana 

enorme para assistir os mais recentes grandes sucessos de Hollywood, conexão 

de internet via satélite e, descendo a ladeira um pouco, um heliporto.



Você pode ver por que eu possa ter escondido a minha moral no meu 

bolso por um tempo? Eu, entretanto, hesitei em ficar dentro da casa sempre que 

estávamos na residência e adorava andar ao redor do lago, que estava ao pé do 

monte sobre o qual a pousada foi construída, senhor tudo o que pesquisou.

Minha relação difícil até agora me rendeu um montão de bonito sexo 

péssimo, um estilo de vida que eu só poderia ter sonhado, e uma rede de amigos 

que eram tão falsos quanto os dentes do meu mentor no Jardim Zoológico, que 

aproveitou todas as oportunidades de propostas de Brad pelas minhas costas. Eu 

nunca sucumbi aos seus agrados ou as de outros mais bonitos ou mais influente 

embora eu pegava um punhado de cartões de visita de homens que poderiam, 

obviamente, ajudar com a minha carreira ou que poderiam ajudar com a coceira 

de um pau na minha bunda que eu tinha desenvolvido. Para uso posterior, eu 

disse a mim mesmo.

Um ou dois deles eu fiz de forma rápida e silenciosamente em lavabos 

em conferências,  quando a mera repetição do repertório limitado de Brad me 

levou a seus braços, e seus paus nos meus sempre tão dispostos orifícios. Eu 

nunca me senti culpado e estas experiências me mantinham feliz por algumas 

semanas. Se Brad soubesse, ele nunca deixaria de ser o ciumento bastardo que 

ele é e ele poderia facilmente ter arruinado a carreira de uma pessoa através de 

seus contatos ou de sua riqueza se ele quisesse. Eu já tinha visto ele fazer isso.

Eu fechava os olhos a esse comportamento porque o apoio de Brad, do 

velho dinheiro e investimentos transmitidos através de incontáveis gerações de 

manhosos  embaraços  fiduciários,  permitiu  me concentrar  em meus interesses 

pós-graduação. Minhas sinceras preocupações exigiam cegueira para o lado podre 

de Brad.



É por isso que eu me encontrei, na terceira noite da nossa estadia na 

Tanzânia, em um alojamento de jogo para os ricos a sério, a ponto de me tornar 

a única recreação para Mwamba e seus dois companheiros guias no nosso safári. 

Eles estavam fora por tudo o que consegui e eu não os culpava. O parque de 

jogos apenas esfregou em seus narizes a sua falta de perspectivas econômicas.

Homens  ricos  europeus  e  norte-americanos,  mais  algumas  mulheres 

menos abastadas, ostentavam o seu evidente consumo em busca de confirmação 

do seu status por dizimar a fauna local apesar de ser expressamente proibido, ou 

então ajudando a si mesmos com a exótica sexualidade do local, deixando um 

rastro de doenças e gravidez que geralmente era coberta com um punhado de 

dinheiro.

O dólar encobria um monte de incidentes desagradáveis.

Eu  queria  ficar  no  alojamento,  longe  de  ser  luxuoso,  dos  animais 

selvagens criado pelos moradores locais com o propósito expresso de atrair  o 

turismo ambiental, a construção moldada na paisagem com decks para se ver 

animais  selvagens  de  uma  segura  e  tranquila distância,  a  partir  de  seu 

bebedouro. Nós passamos uma noite no meio do caminho a escolha ostensiva e 

mais  óbvia  de Brad de alojamento: banquinhos  feitos de pernas  de elefantes 

decapitada,  as  galhadas  que  decoravam  as  paredes,  recortes  de  jornais 

desbotados e fotografias antigas de troféu de matança da era vitoriana, e muitas, 

quero dizer muitas, fotos desbotadas de Ernest Hemingway1.

Brad tinha ilusões de ser o Hemingway gay. Meus sonhos eram mais na 

direção de Joy Adamson e Born Free2.

1 Ernest  Miller  Hemingway  (Oak  Park,  21  de  Julho 1899 — Ketchum,  2  de  Julho 1961)  foi  um  escritor norte-americano. 
Trabalhou como correspondente de guerra em Madrid durante a Guerra Civil Espanhola e a experiência inspirou uma de suas maiores obras, 
Por Quem os Sinos Dobram. Ao fim da Segunda Guerra Mundial se instalou em Cuba.

2 Joy Adamson (20 de janeiro de 1910 - 3 de janeiro de 1980) (nascido Friederike Victoria Gessner) foi um naturalista, artista 
e autor mais conhecido por seu livro, Born Free, que descreve suas experiências levantando um filhote de leão chamado Elsa. Born Free foi 
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Enquanto o namorado bastardo do mal foi regatear com um grupo de 

moradores sobre os preços de um safári, dando dicas que ele queria o acordo 

completo, sem soletrar que ele estava atrás de um pequeno rabo ilegal, eu tomei 

uma bebida no bar, acrescentando a comanda de Brad, antes de ir para o glorioso 

deck de madeira para ver o pôr do sol, ouvindo os sons da mata. Eu suspirei.

Uma voz invadiu meu devaneio.  ― Falta de casa?

 ― Dificilmente, ― eu ri. ― Eu estava imaginando que eu gostaria de 

passar um tempo aqui, não apenas uma noite.

 ― A maioria das pessoas não podem esperar para ir embora depois de 

tirar  algumas fotos ou olhar mais distante até os alojamentos menos rústicos 

para o mais... hum... lago.

 ― Perdão?

 ― Os mais ricos.

Eu  olhei  para  ele  mais  de  perto.  Ele  não  estava sorrindo.  Devo  ter 

ouvido mal.

 ― O que você acha dos alojamentos?

 ― Maravilhoso, ― Eu disse entusiasmado, explicando o meu passado e 

por que eu estava no país, sem entrar em detalhes dos meus arranjos pessoais. 

Eles não eram secretos. Apesar de tudo, Brad e eu estavam dividindo um quarto. 

Um quarto com uma cama queen-size.

 ― Nós poderíamos aproveitar alguém com suas habilidades ― ,Tony 

suspirou.  ― Está começando a ser demais para nós.

 ― Nós? Nós?

impresso em várias línguas, e transformada em um Academy Award -winning filme de mesmo nome.

http://en.wikipedia.org/wiki/Academy_Award


 ― Desculpe. Meu entusiasmo foge com meu cérebro às vezes. Eu sou 

Tony e nós / nós somos eu e um bando de companheiros que possuem e dirigem 

este lugar. Nós estamos tentando provar ao governo que este é o caminho a 

percorrer,  em vez de fechar os olhos para os caçadores ilegais  e os grandes 

caçadores.

Eu me virei esperando que ele não notasse o meu constrangimento.

Tony era um magricela australiano de bigodes, com olhos sonhadores 

que pareciam ter a profundidade de uma mina antiga, e de cabelo que caiam 

sobre o seu rosto como uma juba. Eu acho que é por isso que eu achava que ele 

era quente. Não poderia haver muitas maneiras melhores de gastar meu tempo 

do que flertar com ele enquanto espera por Brad para concluir suas negociações 

para uma caça “não oficial”.

 ― É claro, fica solitário aqui fora ―, ele admitiu. ― Não há muita vida 

social, exceto com seus companheiros.

Ele enfatizou a palavra “companheiros” e eu me perguntei  aonde ele 

queria chegar.

 ―  Isso  soa  como  uma  grande  vida  para  mim  ―,  eu  disse,  me 

deleitando na fantasia.

 ― É claro, você tem que começar como um fundo.

Eu sacudi  minha cabeça.  Acho que a minha vida de fantasia  estava 

afetando minha audição.

 ― No fundo.

Lambi os lábios com o pensamento de estar sob o  grande musculoso 

Tony. Ele definitivamente tinha seus pontos positivos. Eu me perguntei se havia a 



possibilidade de torná-lo uma realidade, uma vez Brad me deixasse, embora eu 

não tivesse certeza de que Tony estava falando sério.

Não custa perguntar.  ― O que eu tenho que fazer?

 ― Você realmente está interessado?

Eu me surpreendi. ― Sim... Sim, eu acho que eu estou.

Tony tornou-se todo negócios  colocando para fora os  meus deveres, 

minhas perspectivas, e o fato ― Você estaria trabalhando abaixo de mim, é claro.

Eu olhei nos olhos dele. ― Eu gostaria disso.

Um pouco de cor rosa em suas bochechas.

Para mostrar  a ele o quanto eu gostava da sua oferta plantei  meus 

lábios contra os dele. Ele abriu a boca para explorar a minha com a sua língua, 

gentilmente e generosamente. Deus, como eu sentia falta de um beijo, e este 

homem conhecia todos os botões certos para empurrar.

Envolvendo-me em seus braços, nossos paus pressionados um contra o 

outro por meio de nossas calças para revelar a extensão da nossa atração.

Uma tosse sutil nos trouxe de volta à realidade. Sem soltar-me, Tony 

virou-se para o homem que estava na porta esperando pacientemente.

Embora  ele  deva  ter  estado  constrangido  com  a  interrupção,  Tony 

conseguiu soar como se o que estávamos envolvidos fosse uma ocorrência diária. 

Talvez fosse para ele.  ― É importante?

O homem acenou com a cabeça,  seus olhos  dizendo que ele  estava 

triste, por ele ter que separar-nos.

 ― Desculpe  ―,  disse  Tony,  me deixando ir.  ― Talvez  pudéssemos 

continuar isso mais tarde.



 ― Eu gostaria disso, ― Engoli em seco.

Eu estava prestes a fazer arranjos, quando fomos interrompidos por um 

sorriso arrogante,  ― Conhecendo a fauna local, eu vejo.

Brad tinha, obviamente, terminado o seu encontro clandestino e tinha 

vindo me procurar, nunca gostando que eu estivesse fora da sua vista por longos 

períodos, no caso de eu descobri melhores perspectivas em outros lugares. 

 ― Você está com ele? ― O olhar de incredulidade no Rosto de Tony 

disse tudo. Ele deve ter lido a decepção no meu porque ele suavizou.

 ― Essa  oferta?  Pense  sobre  isso,  ― ele  disse  quando ele  assentiu 

rigidamente para Brad, esbarrando nele para voltar para dentro da loja.

Inseguranças de Brad a tona.  ― Pense sobre o que?

 ― Nada, realmente, ― eu menti.   ― Ele tinha ouvido falar sobre a 

minha licenciatura e disse que há muitas oportunidades para alguém com meus 

talentos na Tanzânia.

 ― Você tem certeza de que era o seu talento acadêmico que ele estava 

falando e não... ― Ele apertou minha bunda para dar ênfase. Eu golpeei sua mão. 

Esse foi  um erro.  Agora, ele  estava convencido de que eu estava planejando 

alguma atividade sexual extracurricular. Havia apenas uma maneira de corrigi-lo. 

Suspirando, dei de ombro sob o braço ao redor dos meus ombros.

 ― Estou me sentindo realmente impertinente amor. Por que não vamos 

para o seu quarto e você pode me mostrar o grande homem que você é.

Eu sei. Que merda, né? Mas funcionava como um encanto toda vez com 

Brad. Eu deixei ele me levar para manter a paz. Ele não tinha que saber que era 

no  grande  pau bronzeado  Australiano  que  eu  estava  fantasiando invadindo  a 



minha bunda. Isso teria funcionado, também, exceto pelo olhar de decepção no 

rosto de Tony quando Brad levou-me através do lobby, seu braço ainda envolto 

casualmente sobre os meus ombros, seu rosto num sorriso triunfante.

No momento em que desci, horas mais tarde, para o jantar, Tony tinha 

desaparecido  e,  na  parte  da  manhã  enquanto  nós  arrumávamos  o  nosso 

equipamento para a viagem ao Chalé o homem rico mais saudável, ele ainda 

estava longe de ser visto. Eu tinha ido para baixo para o café da manhã, na 

esperança de esbarrar com ele, mas me encontrei sendo o hóspede solitário. Eu 

escolhi o meu café da manhã. 

O garçom percebeu. ― Não está com fome?

Brad ficaria horrorizado ao pensar que a equipe paga não sabia o seu 

lugar. Eu nunca me preocupei com tais sutilezas sociais.

 ― Eu pensei que eu poderia me encontrar com Tony. ― Eu acenei meu 

garfo sobre antes de cair no meu prato, derrotado.

 ― Tony nos contou sobre a conversa que teve com você.

Eu balancei  a cabeça para o lado oposto da cadeira,  convidando-o a 

sentar-se. Ele me agradeceu, virando a cadeira para se inclinar para a frente 

contra a traseira com suas pernas abertas de cada lado do assento. Meus olhos 

varreram seu corpo  forte  e  masculino,  se estabelecendo  em sua virilha  bem 

embalada. Quando olhei, ele estava sorrindo.

 ― Ele fica muito sozinho aqui ―, disse ele, reiterando o que Tony me 

disse anteriormente.   ― Eu estava saindo hoje de modo que não importava o 

que eu dissesse. 

― Eu acho que não é tão ruim quando você tem bons amigos para 

compartilhar isto. ― Eu enfatizei o 'isto'.



Meu companheiro pegou ele.  ― Ah, eu entendo o que você quer dizer, 

Sr. Joy.

 ― Por favor, eu odeio formalidade, me chame de Leo.

 ― Tiqili ― A mão enorme que ele estendeu para mim era o dobro do 

tamanho da minha e poderia facilmente esmagar meus dedos, mas seu aperto 

era firme, embora surpreendentemente suave para um homem da sua estatura.

 ― Tony  deve  gostar  de  algum jogo  poderoso  no  departamento  de 

quarto ―, arrisquei, me perguntando se eu estava excedendo em pisar na marca.

 ― Os turistas,  talvez até mesmo alguns da equipe.  ― Tiqili  estava 

advertindo.   ― Claro,  ele  pode  ser  muito atencioso  e  partilhar,  se  você  me 

entende. Mas por baixo de tudo, ele está à procura de um que... hum... pessoa. 

Esse companheiro especial.

Ele parecia esperar que eu preenchesse o silêncio que se seguiu, talvez 

com  alguma revelação pessoal minha.  O  melhor  que  eu  pude  fazer  foi  um 

resmungo:  ― Ele parece ser um cara muito legal.

Legal? Eu tinha sido reduzido ao vocabulário de um colegial tagarela. 

Meu pau estava me dizendo que “Agradável” era o eufemismo do ano. Tony é tão 

quente como a terra queimando fora da pousada ao meio-dia. Tony era quente 

como a superfície do sol.

Tony é...

Tiqili riu. Será eu tinha dito tudo isso em voz alta?

Ele agravou a minha confusão, dizendo: ― Você é muito quente mesmo.

Minha  mente  entrou  em  ginástica  mental  sobre  como  eu  poderia 

conseguir um gancho com um ou ambos os homens. A menos que eu pudesse 



fazer  Brad parar na pousada em nosso caminho de volta e de alguma forma 

despejar sua bunda para a noite, não havia nenhuma maneira que eu poderia 

acompanhar o convite muito óbvio de Tiqili ou Tony, assumindo que um deles 

estaria aqui no meu retorno. Bem, dizem que o romance é fugaz.

O passo pesado de botas ecoou a área deserta, interrompendo a nossa 

conversa.

 ― Ai esta você. Perguntei-me onde você esteve  ― , Brad chamou.

Tiqili teve, um lampejo rápido de desprezo aparente em seu rosto. Ele 

pegou meu sorriso, dando-me um olhar interrogativo, como se perguntasse o que 

eu estava fazendo com o idiota.

 ― O café só para mim, rapaz. E faça isso rápido.

 ―  Sim,  senhor.  ―  Tiqili  estalou  a  atenção,  apenas  este lado  da 

grosseria. Brad olhou para trás recuando.

 ― Não vão conseguir um gosto do pau negro ―, ele zombou, antes de 

olhar ao redor com desprezo. ― Eu não gosto deste lugar. A equipe é insolente, 

como eles não sabem quem eu sou. Eu tenho uma mente boa para comprar o 

conjunto e demitir todo o lote sangrento deles.

Cerca de uma hora mais tarde, saímos da pousada indo mais fundo no 

território do leão e a perspectiva de um grande jogo. Ou assim Mwamba insistiu. 

Eu tentei dormir na viagem, mas o terreno acidentado significava que era quase 

impossível.  Fingi  sono  e  Brad  e seu  guia  falaram  abertamente  sobre  as 

brincadeiras daquela noite alinhada para mim.

 ― Nosso acordo era para você apenas, Mwamba, ― Brad lamentou.

 ― Precisamos de rastreadores. Nenhum menino loiro, não rastreadores.



Brad suspirou. Ele fez soar como um grande negócio, mas não era a 

bunda dele na linha. Era parte possessividade, parte ciúme e parte a tentativa de 

levantar as apostas no que ele estava sacrificando.

Em  última  análise,  Brad  não  se  importava  se  toda  a  Tanzânia  me 

fodesse, desde que ele conseguisse o que queria, e minha bunda estava de volta 

em sua cama de manhã.

Grande surpresa, Brad estava dentro. Minha bunda era jogo aberto para 

a noite. Eu não tinha ilusões de que Mwamba gostaria de convidar mais alguns 

amigos para a festa além dos dois rastreadores que já tinham direito. Em troca, 

Brad conseguiu alguns pequenos sinos e assobios acionados para fazê-lo parecer 

como se ele tivesse realmente sido difícil de negociado. Patético. Eu quase cuspi a 

palavra no meu sono falso.

A escolha de alojamento de Brad não era tão feio quanto parecia na 

rede. Era consideravelmente pior. Peles de animais, cabeças e outras partes do 

corpo estavam espalhadas em abundância por todo lugar, o suficiente para me 

fazer virar vegetariano. Ele, é claro, adorou. Aposto o meu bilhete de retorno que 

se ele não esgotasse a vida selvagem local, então ia ter menos alguns itens em 

exposição na loja depois de sairmos. Dinheiro suficiente e você pode comprar 

qualquer coisa.

Ele  podia  ver  o  meu  desagrado  na  decoração, zombando  do  meu 

desconforto.  Brad  muitas  vezes pontificou  sobre  o  terrível  estado  do 

comportamento fraco que ele acreditava que impregna o mundo de hoje. 

―  Quando  você  começar  a  tratar  os  animais  como se  tivessem 

sentimentos humanos, então você está em um declive. Pessoalmente, eu culpo a 

Disney.  ―  Assim dizendo, ele iria cruzar os braços em triunfo, como se suas 

opiniões rivalizavam com as de Aristóteles e Platão.



Em vez disso, ele simplesmente parecia o idiota que ele era.

Exceto para as pessoas que confiavam em sua boa vontade para as suas 

carreiras e seu sustento. Pessoas como eu?

É por isso que eu humildemente fui junto para o quarto de Mwamba 

naquela noite e me permiti ser usado por ele e outros quatro homens. Não teve 

muito sono para mim. Mwamba havia liderado o assalto a minha bunda. Não 

tinha sido desagradável. Ele era um amante forte, não exatamente áspero, talvez 

determinado é a melhor descrição. Seus companheiros, porém, se  importaram 

apenas o suficiente para ter  calma para não me desgastar antes deles todos 

terem um turno.

As mesmas regras não se aplicaram na segunda vez. Eu estava duro e 

dolorido até o final da noite.

Quando Mwamba acordou de madrugada, ele foi para um puxão final, 

mas  eu  não  estava  preparado  para assumir  qualquer  dos  seus  acólitos. 

Felizmente, Brad estava esperando no corredor do hotel quando saí do quarto. Eu 

tinha um toque de recolher e ele estava lá para policiar.

Colocando o braço sobre o meu ombro, como se eu fosse um inválido ou 

tinha acabado de experimentar alguma grande tragédia, eu queria encolher os 

ombros. Não adiantava mostrar preocupação nesta fase final, tinha sido culpa de 

Brad se eu estava na situação em primeiro lugar.

 ― Foi realmente horrível? ― lamentou ele quando ele me levou de volta 

para o nosso quarto.

O que eu poderia dizer? Se eu admitisse que eu tive mais prazer nessas 

dez horas do que em todos os meus meses com Brad, ele me soltaria, encalhado 

em um país estrangeiro sem quaisquer meios, visíveis ou invisíveis, de apoio. Se 



eu lhe dissesse que foi horrível isso iria alimentar o seu senso de superioridade. 

No final, eu só funguei, tentando parecer desamparado, e chorei,  ― Oh, Brad, ― 

antes de empurrar o meu rosto contra o seu peito, principalmente para parar de 

rir  ao  horror  absoluto  do  meu  desempenho,  mas  era  bom o  suficiente  para 

enganá-lo.

Ele balançou a cabeça condescendente.

 ― Não, não. Nós vamos voltar para o nosso quarto e você pode pedir 

serviço de quarto e descansar hoje. Não vamos dizer mais nada sobre isso.

Eu decidi aproveitar ao máximo de Brad em seu humor em questão e 

passei  a manhã na cama cochilando. Brad amaldiçoou Mwamba para os céus, 

embora eu soubesse que ele iria pedir-lhe detalhes íntimos da nossa noite juntos 

não só para comparar histórias, mas também como um afrodisíaco para a nossa 

noite de merda. Eu suspeito que a imagem de Mwamba no meu traseiro ia ser um 

reforço para o pau de Brad. E eu.

Ao meio-dia, eu estava entediado e, após o banho, fui lá embaixo. O 

alojamento era tudo menos deserto, todos os meninos tinham ido jogar Big White 

Hunter3, deixando a equipe auxiliar. Eu não queria ficar em seu caminho então eu 

pedi um prato de sanduíches e uma jarra de chá e me sentei na biblioteca escura 

com suas fotos de Hemingway olhando acusadoramente para mim.

 ―  Você  já  leu  seus  romances,  ―  uma  voz  sedutora  masculina 

interrompeu  enquanto  eu  olhava  para  uma  imagem particularmente  horrível, 

perguntando o que possuía um homem para matar por esporte.

3 White Hunter é um termo usado por profissionais caçadores europeus ou norte-americanos que fazem seu comércio na África, especialmente durante a primeira 
metade do século 20. A atividade continua nos países africanos  dúzia que ainda permitem grande jogo de caça, mas o "caçador branco" é agora conhecido como o 
"caçador profissional". caçadores brancos obteve os seus rendimentos organizar e dirigir safaris para o pagamento de clientes, ou da venda de marfim.

http://en.wikipedia.org/wiki/Ivory
http://en.wikipedia.org/wiki/Safari
http://en.wikipedia.org/wiki/Game_(food)
http://en.wikipedia.org/wiki/Big-game_hunting


Eu  tremia,  não  ousando  me  virar  porque  meu  corpo  tinha  se 

transformado em geleia ao som, seu som, embora outra parte da minha anatomia 

ficou rígida.

Engoli em seco, tentando ter minha voz firme.  ― Eu tentei um par de 

vezes, mas eu não podia passar por toda aquela besteira machista...

 ― E se perguntando por que alguém mata por prazer?

Engoli em seco, pensando por um momento se ele podia ler a minha 

mente.

 ― Eu não esperava encontrá-lo aqui ―, disse ele, a decepção gravada 

em seu rosto.

Eu me perguntava o que lhe deu o direito de julgar.

 ― Isso corta dos dois lados.

 ― Ouch ―, ele fez uma careta.

 ― Não me julgue pela companhia eu continuo ―, eu disse, percebendo 

o quão estúpido que soou antes mesmo de eu terminar de dizer isso.

 ― Então me dê os fatos. 

Será  que  eu  realmente  preciso  me  justificar  para  esse  cretino 

condescendente? Sim, eu fiz. Por que no fundo ele fez algo para mim. Perturbar o 

meu equilíbrio. E porque, caramba, eu gostei dele. Admirava. Queria.

 ― Brad é um patrono generoso da comunidade científica. Ele financia 

um número de expedições  exploratórias ― Eu disse pomposamente.

Tony zombou.  ― Como procurar o leão indescritível branco?

 ― Como...



 ―  É  um  velho  esquema  de  Mwamba.  Seu  namorado está  sendo 

enganado.

Eu ri. Eu não poderia me conter. Era um som um pouco histérico e eu 

não podia parar. ― Eu sei!

Tony olhou para mim, então seu rosto nublou e ele olhou para mim com 

desgosto.

 ― Diga-me que não ―, disse ele. Eu pensei que eu ouvi esperança na 

sua voz.

Eu estava tão envergonhado Eu tentei esconder com superioridade. ― 

Eu não tenho que te mostrar nada.

 ― Você não tem nenhum respeito por si mesmo?

De  jeito  nenhum eu  deixaria  esse  cara  me  ensinar,  não importa  o 

quanto eu gostava dele. ― Ouça seu insignificante empresário ecológico, você 

não sabe nada sobre a minha vida.

 ― Bem, eu sei que o seu namorado cafetão deu você para Mwamba por 

uma mítica inclinação contra moinhos de vento. Serve-lhe bem. Ele vai voltar 

para  casa  com histórias ultrajantes de  suas  façanhas,  sua  carteira 

consideravelmente mais leve, e seu namorado só outro bem móvel a ser trocado 

e  vendido.  Serve-lhe  de  razão.  Mas  me enganei, eu  pensei  que...  bem,  não 

importa o que eu pensei. Eu estava errado! Serviu-me bem.

 ― O que faz você pensar que eu não queria isso? ― Eu gritei quando 

ele atacou deixando-me de mau humor, que não tinha melhorado quando Brad 

voltou, cheio de emoção no final da tarde.



 ― Mwamba está convencido de seus homens viram o leão branco lá 

fora, hoje ― disse entusiasmado. 

Não havia nenhum ponto em contradizê-lo, eu não tinha a energia para 

a luta. Sentia-me triste esgotado pela difamação de Tony. Eu não sei porque eu 

me importava, exceto que com o meu comportamento eu tinha agora firmemente 

fechado a porta a qualquer possibilidade de uma ligação, fugaz ou não, antes de 

Brad e eu voltarmos no final da semana.

Não fiz nenhum esforço para combater Brad mais tarde naquela noite, 

quando  ele  tentou,  e  conseguiu,  me  foder  na  cama,  o  tempo  todo  pedindo 

desculpas se minha bunda ainda estava dolorida, como se isso fizesse a menor 

diferença para ele. Obviamente, nunca seria ferida suficiente para impedi-lo dos 

seus “direitos” conjugais não importa o quão errado era. Rangendo os dentes, eu 

tentei  fantasiar  que  era  Tony  em cima de  mim,  mas  tudo  que  meu cérebro 

poderia evocar era aquele olhar condenatório de decepção que ele me deu.

Pela primeira vez eu estava aliviado que Brad terminou seu negócio de 

forma rápida e rolou de cima de mim para ir dormir, roncando alto o suficiente 

apenas para me manter acordado. Isso me deu uma grande oportunidade para 

pensar sobre o que eu estava fazendo com a minha vida, sobre a venda de tudo o 

que eu representava, minha mente metralhando acusações com rapidez. Saí da 

cama para me masturbar no banheiro. Eu tinha sido reduzido a fazê-lo no escuro 

como um adolescente inocente.

Eu puxei violentamente o meu pau até que eu vomitei minha frustração 

e auto aversão na bacia para lavá-lo fora,  então voltei  para a cama e dormi 

profundamente.

Brad não era um madrugador, portanto, era quase a parte mais quente 

do dia, quando estávamos prontos para partir. Mwamba insinuou maliciosamente 



que era provável que não pudéssemos ver o leão branco em nosso primeiro dia 

real de expedição, mas ele tinha esperança de que amanhã...

Sei, sei.  Amanhã seria amanhã e amanhã e... até irmos embora. Ele 

apontaria entre algumas árvores, dizendo-nos que o leão estava lá e nós cobraria 

depois apenas para descobrir  que ele tinha se arrastado para longe segundos 

antes.  Até  o  final  da  semana, Brad  estaria  convencido de que ele  realmente 

vislumbrou eles e ele tinha estado tão perto, “ele deixaria um pequeno espaço 

entre  o  polegar  e  o  indicador  a  distância  aproximada  de  um  incrivelmente 

pequeno”, “de o matar”.

Mwamba faria o safári divertido o suficiente para que Brad se sentisse 

muito menos enganado do que seria sem a teatralidade, enquanto eu virei um 

olho cego teimoso para tudo. Dessa forma eu poderia banir a inquietação que 

Tony tinha desencadeado, rugindo na minha cabeça como o leão proverbial.

Tudo estaria bem. Mwamba iria garantir que nunca chegasse perto o 

suficiente para qualquer criatura levar um tiro. Ou, se o fizéssemos, o animal 

estaria suficientemente longe da incompetência de Brad que estaria tão seguro 

quanto um tanque.

Infelizmente, as coisas não saíram assim. 

Eu estava com calor,  cansado, dolorido, e muito,  muito irritado, não 

ajudou em tudo a arrogância de Brad e sua extravagante ostentação que todos 

nós sabíamos que era tão vazia quanto seu senso comum. Ele me assustou com a 

maneira como ele acenava com o rifle  de alta potência.  Eu lhe falei  algumas 

vezes para ele colocá-lo de lado. E suspeito que a arma deu-lhe uma alta na sua 

masculinidade.



Enquanto o dia passava e o calor me intimidou a medida em que eu só 

queria deitar e dormir, Mwamba já estava ficando sem truques e Brad estava se 

tornando cada vez mais agressivo, exigindo ver alguns animais selvagens. Ele, 

obviamente, não se deixou enganar pelo supostamente flash de cor a distância e 

a busca inexistente e desordenada.

Foi a ameaça de represálias se não visse alguns animais selvagens logo 

que mudou o plano de batalha. 

 ― Eu não me importo se é apenas um pardal de merda, mas eu quero 

ver algum tipo de vida, respiração animal. Ou então,  ― Brad rosnou, balançando 

sua arma ameaçadoramente.

Ele não tinha que preencher as consequências de sua ameaça, ele tinha 

o dinheiro para fazer qualquer coisa que ele quisesse, e Mwamba sabia. Ele e os 

rastreadores entraram em uma acalorada discussão sobre o que eles iam fazer. 

No final,  eles se renderam, como certamente sabia que eles devia,  quando o 

veículo decolou em uma direção totalmente nova.

Cerca de uma hora mais  tarde,  Brad teve a sua vida selvagem. Era 

muito  arriscado  perseguir  a  presa  a  pé,  mas  o  veículo  desajeitado  em  que 

viajávamos era um ajuste a qualquer criatura a uma curta distância.

Eles poderiam escapar facilmente.

Bem, todos,  exceto  um. Era um leão.  Ele  ficou de pé, olhando com 

orgulho  quando  o  veículo  se  aproximou,  seus olhos  fixos  em  mim.  Enviei 

mensagens psíquicas falando para a magnífica criatura para fugir por sua vida, 

mas ele permaneceu onde estava. Ou meus poderes psíquicos não estão à altura 

do zero ou então o leão tinha me marcado para a ceia. Nós estávamos muito 

perto quando Brad mirou cuidadosamente. Mesmo que ele não fosse branco.



Eu não podia permitir isso. 

Eu me odiaria até o fim dos meus dias se eu deixasse. Segundos antes 

de Brad poder puxar o gatilho, encontrei-o tão duro quanto eu poderia de modo 

que o seu tiro foi dirigido para o céu. Nenhum dano feito. Exceto para o meu 

futuro, ou a falta dele agora. Eu esperava muito xingamento, meus pertences no 

corredor, e uma nota dizendo que eu encontrasse o meu caminho para a minha 

própria casa isso seria a soma total do meu castigo.

Eu não contava com a natureza cruel de Brad. 

Eu tinha frustrado um sonho de longa data seu.

Ele estava positivamente luminoso com raiva. Ele exigiu que Mwamba e 

seus  homens  fossem  atrás  do  leão,  ameaçando-os  com  o  seu  rifle,  se  não 

obedecessem.

Eles foram rapidamente.

Ele se virou para mim.  

― Quanto  a  você  ―,  disse  ele  com uma calma  assustadora   ―,  a 

expedição é longa.

Ele me chutou no peito, a força do impacto catapultando-me para fora 

da parte de trás do veículo. Eu segurei o máximo de tempo que pude, meus pés 

arrastando na grama e no solo até que Brad golpeou meus dedos com a coronha 

da sua espingarda e eu abandonei o meu aperto. Enquanto eles aceleraram, eu 

ouvi Mwamba protestando que eles tinham que voltar e me pegar, enquanto Brad 

insistiu que só seria sobre os seus corpos.

Se eu tinha esperança de Brad perceber o que ele tinha feito e voltar 

para mim, desapareceu no horizonte junto com o caminhão. Então me bateu que 



esta era uma situação precária que eu estava. Sem ter ideia de onde eu estava, 

ou a direção na qual me dirigir, eu estava vulnerável a toda e qualquer criatura 

grande e carnívora que pegasse um cheiro do meu cheiro.

Eu seria uma ceia de gato ou então morrer de desidratação e exposição 

ao sol.

Eu tinha que sair do sol,  então eu fui para a  sombra perto de onde 

tínhamos visto o leão. Até o momento em que cheguei eu estava inundado de 

suor, sedento como se eu tivesse um suporte atlético de areia na minha boca o 

dia todo, meu pescoço e braços começavam a formigar da queimadura. Sentei-

me exausto, de costas para os arbustos que me deram sombra, mas nenhum 

alívio do calor.

Me forçado a me mover um número de vezes para me manter fora do 

sol que fez o seu caminho através do céu, eu estava ficando um pouco histérico, 

já imaginando um oásis à distância. Eu sabia melhor do que ir em busca disso, 

tentado que fosse, porque não tinha estado lá antes, quando eu tinha olhado. E 

ainda prendi minhas expectativas sobre o retorno de Brad para recuperar-me foi 

por isso que eu não quis andar muito longe da minha posição original.

Adormeci  um  número  de  vezes  de exaustão de calor.  Quando  eu 

acordei,  eu me  repreendia,  estupidamente  jogando  de  Laurel  e  Hardy4, 

murmurando 

4 O gordo e o Magro.



― Bem, isso é outra confusão bem, que você me meteu ― , então eu 

iria  bater  na  minha  gravata,  e  coçar  a  cabeça  com  uma  mão  enquanto 

choramingava ruídos como Stan Laurel.

Eu estava, obviamente, histérico, então eu ouvi o estalo de galhos e a 

respiração pesada de um animal de grande porte na minha vizinhança, em vez de 

estar assustado, eu coloquei para baixo com alucinações. 

Mesmo quando um leão trotou à vista, olhando para mim como se eu 

fosse tão saboroso como um balde de asas de frango com uma porção de batata 

frita, Deus, eu estava com fome, tudo em que eu pensava era dizer, 

 ― Eu tawt eu taw um tat puddy5. ― Quando o animal rosnou para mim 

por não o levar a sério o suficiente, eu bati palmas deliciado, e chorei. ― Eu vi. 

Eu vi um gatinho.

Minha  representação  de  um  pequeno  canário  amarelo  de  desenho 

animado não conseguiu impressionar o grande gato, que me olhou da mesma 

forma como Sylvester olhava o Piu-piu. Só que eu não tinha nem a proteção frágil 

de uma gaiola. Acho que finalmente se afundou em minha cabeça dura humana 

que eu estava em apuros quando mais dois leões se juntaram ao primeiro. Todos 

os três olharam para mim como se esperassem pelo primeiro movimento.  Eu 

sabia  que,  mesmo  na  distância  em que  eles  estavam  me  observando  eles 

estariam em cima de mim em segundos se eu tentasse escapar.

Ainda assim, eu não podia deixar um último esforço. 

― Hei abatedores, não se importem comigo. Estou aqui trabalhando no 

meu bronzeado.  ― Nem mesmo uma risadinha. O máximo que eu consegui foi 

um bocejo do primeiro leão que parecia entediado com o meu comportamento. 
5 "Eu Tawt I Taw A Tat Puddy" é uma novidade canção composta e escrita por Alan Livingston, Billy May e Warren 
Foster . Ela foi cantada por Mel Blanc, que a voz do pássaro, Piu-Piu e de seu inimigo Sylvester. 
https://www.youtube.com/watch?v=t8NUEyUpbdk

https://www.youtube.com/watch?v=t8NUEyUpbdk
http://en.wikipedia.org/wiki/Sylvester_(Looney_Tunes)
http://en.wikipedia.org/wiki/Tweety
http://en.wikipedia.org/wiki/Mel_Blanc
http://en.wikipedia.org/wiki/Warren_Foster
http://en.wikipedia.org/wiki/Warren_Foster
http://en.wikipedia.org/wiki/Billy_May
http://en.wikipedia.org/wiki/Alan_Livingston
http://en.wikipedia.org/wiki/Novelty_song


Eles  estavam  brincando  comigo.  Eu  me  perguntei  se  eles  tinham  comido 

recentemente e estavam me guardando para mais tarde. Não havia nada que eu 

pudesse fazer, eu estava totalmente à sua mercê. 

Se alguém viesse me procurar, então eu poderia ter uma chance se eles 

fossem  afugentados.  Era  uma  esperança  vã  e  quando  o sol  começou  a 

desaparecer, assim como a expectativa de uma vida longa e frutífera.

Os dois que chegaram depois se foram após algum tipo de falatório com 

o  primeiro  leão.  Fez-me  desejar  que  eu  tivesse  aprendido  a linguagens  dos 

animais como o Dr. Dolittle, até que me lembrei que era ficção.

Eu estava estressado. 

Eu senti meu coração batendo no meu peito quando o leão rondando 

como se estivesse definindo os parâmetros da minha gaiola invisível então ele se 

esparramou, sem tirar os olhos de mim. Para parar o pânico crescente e em um 

esforço desesperado para acalmar a besta, eu comecei a falar com ele em uma 

voz suave e relaxante. Ok, então eu não sou o Dr. Dolittle e eu tive que usar o 

Inglês,  não é como se eu tivesse levado uma vida longa e distinta então eu 

estava reduzido a dizer ao Sr. Leão sobre a minha infância, minha educação, 

minhas experiências totalmente esquecíveis com amor e sexo. Quando chegamos 

ao assunto Brad, o leão rugiu cada vez que eu mencionei o nome.

 ―  Você  mostra  gosto  melhor  do  que  eu  fiz  ―, elogiei  o  leão.  ― 

Naturalmente, se eu soubesse o que sei agora, eu nunca teria sequer pensado 

sobre a oferta. Mas então, eu nunca teria conhecido Tony.

O  leão  levantou  a  cabeça.  ―  Você  conhece  o  Tony?  ―  Eu disse 

estupidamente. Eu fui para listar dos seus pontos positivos, então,  ― É claro, ele 

é um vaidoso, teimoso, um idiota arrogante.



Eu não tive a chance de listar quaisquer negativos adicionais quando o 

leão levantou-se, sacudiu-se, e começou a vagar para mim.

Esta  foi  a  minha  chance  de  orar  para  quaisquer  divindades  do 

firmamento, mas nenhuma delas me pareceu apropriada ou com competência 

aqui.

Eu  nunca  esperei  que  a  morte  chegasse  assim,  por  isso  a  minha 

tranquilidade me surpreendeu. Não havia esperança do cavaleiro de armadura 

vindo em meu socorro agora.

Puxando meu colarinho da camisa para baixo e esticando o pescoço para 

dar  a  besta  um  alvo  para  atacar,  eu  fechei  os  olhos  como  se  fosse  uma 

respiração, e fiz meu apelo final:  ― Eu realmente aprecio isso se você pudesse 

fazer isso rápido. Eu não me importo muito com a dor.

Um golpe com uma garra, ou a mordida desagradável de dentes em 

volta da minha garganta eram as opções prováveis. O tempo parecia se arrastar 

quando eu senti a respiração do leão no meu rosto. Meu voo ou resposta de luta 

chutou, mas fiquei quieto, esperando o inevitável.

Quando veio, eu gritei. Eu não podia evitar.

A  sensação  de  lixa  molhada  contra  o  meu  pescoço fez  cócegas.  E, 

francamente, o hálito do leão cheirava como um esgoto.

 ― Sangrento inferno ― eu soluçava.  ― Você nunca limpa os dentes? 

Usa um antisséptico bucal?

Como  se  em  resposta,  o  leão  rugiu  na  minha  cara  e  eu  estava 

arrependido de ter falado.



Eu mantive minha boca fechada, principalmente porque eu não tinha 

nada a dizer e estava com um terrível medo de que se eu abrisse a língua do leão 

iria colocar a sua saliva na minha garganta. Isso teria sido um destino pior que a 

morte.

Espere um minuto. 

Por que eu ainda vivo? 

O leão estava me tratando como uma espécie de picolé humano. Talvez 

fosse o sal do meu suor atraindo-o. Eu desabotoei a minha camisa para deixá-la 

solta no meu peito antes dele cutucar meu braço e ficar preso em minhas axilas. 

Isso fez cócegas. Eu tentei me afastar, mas ele me segurou com sua poderosa 

pata, continuando a dar-me o melhor banho de língua que eu já experimentei.

Quando ele se moveu para o segundo braço, eu estava incontrolável, 

contorcendo-me no chão, na tentativa de me libertar, meus olhos molhados de 

tanto rir.

O som de alguém limpando a garganta me assustou. Eu olhei para cima 

para ver Tiqili e outro homem que estavam a uma curta distância, observando.

Sentei-me, tentando proteger a criatura.

 ― Não o mate, por favor. Ele não me machucou. Eu estou bem, apenas 

um pouco machucado. Por favor.

Tiqili sorriu como uma criança.  ― É claro que eu não vou machucá-lo. 

― Para reforçar a verdade da sua declaração, ele coçou o leão atrás da orelha 

antes de se ajoelhar para me examinar de perto. ― Nada de mais errado com 

você. Sem ossos quebrados, algumas queimaduras solares, desidratação.  ― Ele 

sinalizou  para  o  seu  parceiro  e  ele me  trouxe  uma  garrafa  de  água.  Minha 



primeira reação foi esbanjar, mas Tiqili me fez saborear. Não foi até que eu senti 

meu juízo retornar que eu percebi que o leão tinha ido embora.

 ― Ele deve ser muito manso, ― eu disse, um pouco melancólico.

 ― Nem um pouco ―, respondeu Tiqili.  ― Ele é um dos mais selvagens. 

Ele deve gostar muito de você.

Parceiro de Tiqili riu alto quando me ajudou a entrar no jipe que tinha 

estado dentro. Eu temo que a emoção do dia me acalmou para dormir e acordei, 

horas mais tarde, no conforto de uma cama com lençóis e ar condicionado, um 

médico tomando a minha temperatura, Tony olhando com preocupação gravada 

em suas feições.

 ― Ele vai ficar bem, Tony ―, o médico disse.  ― Um pouco de tudo o 

de costume, mas sério. O que é grave, porém, é o desgraçado que o deixou lá 

para morrer. Eu vou ter que colocar isso em um relatório para as autoridades.

Esse  tipo  de  coisa  podia  levar  a  um  incidente  internacional  muito 

desagradável.

 ― Já sobre isso ―, disse Tony, após o médico ir para a porta onde eles 

se reuniram em uma conversa, fora da minha audição. Quando Tony voltou para 

a cama, peguei a mão dele. Ele apertou, segurando a minha com força.

 ― Agradeça Tiqili  por mim ― eu resmunguei,  minha garganta seca 

como poeira.

 ― Eu já tenho ―, disse ele.  ― O médico lhe deu um sedativo para 

ajudar você a superar o trauma. Ele diz que você vai estar bem de manhã.

 ― Onde eu estou?

 ― No meu quarto. De volta à pousada.



Eu me aconcheguei nos lençóis.  ― Mmm, agradável. Então, onde você 

está dormindo esta noite?

 ― Nessa cadeira ali para que eu possa manter um olho em você.

 ― Você pode manter um olho muito mais próximo em mim se você 

dormir  na  cama comigo.  Há  muito espaço   ―,  eu  disse  maliciosamente,  em 

seguida, me arrependi. ― Desculpe, isso me faz parecer uma vagabunda.

 ― Eu não tinha o direito ...― disse ele.

 ― Você tinha todo o direito do mundo. Eu precisava de um chute, bom 

e rápido na minha bunda para acordar.

 ― Fico  feliz  em ajudar  ―,  ele  sorriu.  Tony tinha  um sorriso  mau. 

Grande como todo o interior australiano, e duas vezes mais quente.

Dei  um tapinha  na  cama  ao  meu  lado.   ―  Segure-me  até  que  eu 

adormeça. Por favor.

 ― Como você pediu tão bem. ― Ele se virou para o cama, deitando de 

conchinha comigo, envolvendo-me em seus braços. Estiquei a mão para trás para 

segurar minha mão ao redor do seu pênis.

Sim, estava duro. O acariciei. Isso iria manter até amanhã, quando eu 

tivesse todas as minhas faculdades sobre mim.

Amanhã seria em breve, também, trabalhar em uma forma como eu 

estava voltando para casa. E depois havia o problema com Brad.

 ― Não se preocupe ―, disse Tony me acalmando.  ― Eu vou cuidar de 

você. Se você me deixar.



Foi a última coisa que ouvi antes de afundar em um sono, sem sonhos 

pacífico quando um Tiqili muito alegre me trazendo o café da manhã em uma 

bandeja me despertou.

 ― Eu poderia me acostumar com isso ― disse, quando me apoiei contra 

a cabeceira.

 ― Não  ―,  disse  Tiqili  com um largo  sorriso.   ―  Você  recebe um 

tratamento preferencial hoje porque você é o favorito do chefe.

 ― Falando do chefe...

 ― Ele saiu em negócios esta manhã. Instruiu-me para cuidar bem de 

você.  Disse  para  lhe  mostrar  o  lugar  se  você estiver  bem.  Mas  deixar  você 

descansar sobre a cama o dia todo. Obter o médico de volta se você achar que 

precisa.

 ― Eu vou ficar bem ― insisti.  ― Deixe-me o café da manhã e limpar a 

minha cabeça de tudo o que o médico me deu na noite passada e eu vou estar 

bom como novo.

 ― Não se apresse ―, Tiqili aconselhou.

 ― Eu preciso Tiqili. Eu não tenho dinheiro e sem perspectivas. Tenho 

que levantar minha bunda gorda e encontrar uma solução.

 ― O chefe tem tudo na mão ― disse Tiqili indo para a porta, parando 

brevemente para adicionar. ― E o seu traseiro é um monte de coisas, mas com 

certeza não é gordo.

Ele tinha ido antes que eu tivesse tempo de corar.

Eu dei um novo cochilo depois do almoço, em seguida, me levantei para 

tomar banho,  saindo mais  tarde para encontrar um conjunto novo de roupas 



esperando por mim na cama. Uma vez lá embaixo, Tiqili me apresentou para o 

pessoal, um grupo amigável que parecia um pouco confuso por mim, mas cada 

um se revezava para supervisionar que eu tinha um conhecimento competente de 

como o lugar funcionava. Era uma organização muito eficiente, mas mesmo em 

meu breve tempo, eu vi onde algum se poderia aperfeiçoar, enquanto isso não 

iria salvar uma enormes quantidades de energia, tempo, ou dinheiro, iria liberar 

recursos escassos para que eles pudessem ser usados de forma mais produtiva 

em outro lugar.

No final da tarde, sentindo-me cansado dos esforços do dia voltei para o 

quarto de Tony por uma cama. O toque dos dedos escovando meu cabelo da 

minha testa me acordou.

 ― Teve um bom dia? ― ele perguntou.

 ― Mmmm, ― ronronei.  ― Mas eu sei como fazê-lo ainda melhor.

 ― Como é isso?

Eu puxei o rosto dele para o meu, minha boca aberta em convite.

Foi uma jogada ousada, não uma tomada de ânimo leve, pois bateu de 

tanto desespero ou libertinagem.

Tony não pareceu se importar ou seu desejo superou tudo para ele me 

beijar de tal forma que eu vi não só as estrelas, mas os planetas, luas e todo o 

sistema solar. Ele se afastou de mim, ofegante. ― Caramba, companheiro. Se 

você beijar assim, o que vai ser quando eu foder você?

Levantei o lençol em convite, eu puxei-o para baixo em cima de mim, 

sentindo sua ereção ranger contra meu pau igualmente duro. ― Isso significa que 

estamos noivos?



 ― Não brinque com isso ― , disparou ele.

Segurei seu rosto, forçando-o a olhar para mim.  ― Estou falando sério 

―, eu disse.  ― Eu poderia me apaixonar por você.

 ― Eu não tenho dinheiro.

 ― Ai ― disse.  ― Eu provavelmente merecia isso.

 ― Não, você não fez ― , disse ele.  ― Sinto muito.

 ― Eu vou aceitar o seu pedido de desculpas com uma condição.

 ― Eu não acho que você está em posição de ditar os termos, mas o que 

seria isso?

 ― Você me fode.

 ― Você chama isso de punição? ―  ele riu.

Ele estava fora de suas roupas ainda mais rápido do que eu, agarrando 

lubrificante de uma gaveta em sua mesa. Ainda assim, Tony tomou seu tempo, 

preparando-me cuidadosamente, chupando meu pau até que eu estava à beira de 

explodir. Fazia muito tempo desde que alguém que não fosse eu tinha cuidado 

das  minhas necessidades.  Ele  tocou  seus  dedos  lubrificados  alisando  o  meu 

traseiro conforme ele me levou em sua garganta, sua tentativa de me distrair do 

que os seus dedos estavam fazendo. Eu não precisava de distração, eu precisava 

do seu pênis dentro de mim. Agora.

 ― Não há pressa ―, ele sussurrou no meu ouvido quando ele entrou 

com outro de seus dedos remanescentes, beijos apaixonados. Em vez disso, ele 

lambeu o lado do meu rosto, minha mente lutando por uma conexão com algo 

semelhante não há muito tempo. Meus olhos se abriram com um sobressalto e eu 

olhei para o rosto bonito do meu amante.



 ― Foda-me, Tony. Eu quero você.

Adoro as preliminares, mas eu estava tão quente por este homem, que 

poderia gozar após o evento principal. Além disso, eu tinha seis meses de uma 

relação estéril engarrafado dentro de mim, esperando para explodir. Eu poderia 

continuar toda a noite.  Eu esperava  que Tony tivesse energia  suficiente para 

manter-se.

 ― Como é que você quer? ―, ele  perguntou,  com a voz rouca de 

desejo.

 ― Eu quero ver você enquanto você transar comigo ―, eu disse.

Ele empurrou os meus joelhos em direção à minha cabeça, expondo 

meu traseiro já preparado aberto em prontidão para o seu pênis. Eu não tive 

muita chance de deixá-lo saber que eu não estava preparado para o tamanho do 

animal, uma vez que cutucou ao redor do meu buraco, mas eu não estava a 

ponto de negar a entrada. Eu empurrei de volta contra a picada invasora, o pau 

escorregando para dentro. Eu segurei  os quadris de Tony para me dar tempo 

para ajustar. Se Brad fosse deste tamanho, eu podia ter tido menos queixas.

A queimadura logo diminuiu deixando-me querendo mais. 

― Deslize-o agora ―, eu disse. Obrigado Tony, esticando a minha bunda 

ao limite, a dor se tornando prazer quando ele construiu a vapor e começou a 

bater o minha próstata. Seu pênis se encaixava como dedos em uma luva. Uma 

vez eu estava acostumado ao seu tamanho, eu queria que ele nunca saísse. Ele 

bateu em pontos que eu nunca soube que existiam. Ele beliscou meus mamilos 

enquanto ele empurrava dentro de mim suavemente, em seguida, áspero, em 

seguida, delicadamente novamente.



Ele variou a sua técnica para que eu nunca cansasse de sua foda. Ele 

estava alerta para formas de aumentar  o meu prazer de apertar  suavemente 

minhas bolas a passar o polegar em toda a cabeça do meu pau pegajoso.

Tudo  era  muito  e  eu  disse  que  se  ele  não  parasse  logo,  então  eu 

perderia minha carga.

 ― Bom ―, ele sorriu.  ― Eu quero que você goze também. Mostre-me.

Ele  envolveu  seu  punho  forte  em  torno  do  meu  pau,  acariciou 

lentamente, ao mesmo tempo, combinando suas estocadas na minha bunda.

Foi mais do que eu poderia tomar.

 Eu atirei a minha carga cremosa toda no meu peito, alguns mesmo indo 

para a minha boca aberta. Eu girava ao redor em minha língua para saborear o 

meu próprio gosto, antes dele fechar a boca sobre a minha provando-o também. 

Os espasmos na minha bunda devem ter colocado ele fora porque eu senti ele me 

inundar com o seu sêmen, quente e espesso.

Batendo  contra  a  minha  bunda,  ele  esvaziou  cada gota  dentro  de 

minhas entranhas. Baixei as minhas pernas e ele caiu ao meu lado na cama, 

tentando sufocar a sua fadiga. Eu tinha visto um bocejo antes.

 ― Bom? ― eu perguntei. 

 ― Hum, ― ele ronronou satisfeito.  ― Deixe-me ter a minha energia de 

volta e podemos fazer isso de novo.

 ― Ou eu poderia foder você ―  sugeri, acariciando sua bunda.

Ele ficou tenso.

 ― Ok, talvez não esta noite, mas definitivamente um dia logo se este 

relacionamento vai durar ― insisti.



 ― É este um relacionamento? ― ele perguntou.

 ― Bem, é isso?

 ― Sim, eu acho que bem pode ser.

Eu me aconcheguei em seu peito peludo, fazendo uma nota mental para 

trazer à tona o assunto de esconder segredos do seu namorado. 

Mas isso podia esperar até que estivéssemos muito mais estáveis.

FIM ?


